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APRESENTAÇÃO

A produtividade de uma cultura é reflexo de sua nutrição, plantas bem nutridas 
suportam fatores externos indesejáveis, como o ataque de pragas e doenças. 

É através do solo que a planta consegue suprir suas necessidades, podendo 
também ser através de suprimentos extras aplicado pelo homem. Neste contexto, 
conhecer as interações entre solo e plantas é primordial para a produção sustentável.

O manejo adequado do solo contribui significativamente para a planta, sendo o 
solo o principal agente de interação onde ocorrem uma diversidade de reações que 
melhoram a sustentabilidade do sistema.

Os elementos químicos que afetam a nutrição das plantas passam por diversas 
etapas, sendo elas: o contato do nutriente com as raízes, transporte, redistribuição 
e metabolismo das plantas, assim qualquer interação pode refletir em condições 
favoráveis para as plantas.

Neste segundo volume encontra-se reunidos os mais diversos trabalhos na área, 
sendo gerado conhecimento e resposta dessas interações. São ao todo 24 artigos de 
várias regiões e as mais variadas metodologias de análise, testando e verificando os 
benefícios da relação solo/planta.

Espero que esses resultados sejam muito úteis e proveitosos em discussões 
aprofundadas na área da agricultura.

Leonardo Tullio
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QUALIDADE DE FORMAÇÃO DO TORRÃO DE 
MUDAS DE RÚCULA EM FUNÇÃO DOS SUBSTRATOS 

ORGÂNICOS PROVENIENTE DA COMPOSTAGEM 
DE GLICERINA BRUTA ASSOCIADA À RESÍDUOS 

ORGÂNICOS DE PRODUÇÃO DE SUÍNOS

CAPÍTULO 7
doi

Estela Mariani Klein
Universidade Federal do Paraná

Palotina – PR

Francielly Torres dos Santos
Universidade Federal do Paraná

Palotina – PR

Thainá Raiana Andreis Blauth 
Universidade Federal do Paraná

Palotina – PR

Jaqueline dos Santos Gonçalves Poder
Universidade Federal do Paraná

Palotina – PR

Natália Lucyk Calory
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Jonathan Dieter
Universidade Federal do Paraná

Palotina – PR

RESUMO: No cultivo de mudas de hortaliças 
o sucesso na produção do substrato é 
imprescindível, com características físicas 
e químicas adequadas para produção das 
mudas. O uso da glicerina bruta associado 
a resíduos orgânicos da produção de suínos 
pela compostagem pode ser uma alternativa 
na produção de substrato orgânico. O 
objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade de 
formação do torrão de mudas de rúcula em 

função de substratos produzidos de diferentes 
concentrações de glicerina bruta (0,0; 1,5; 3,0; 
4,5 e 6,0%) associada à resíduos orgânicos da 
produção de suínos. As variáveis analisadas 
foram a qualidade do torrão, de acordo com a 
facilidade de retirada da bandeja e o torrão em 
queda livre, com atribuição de nota (0 a 10). 
Os resultados foram submetidos à análise de 
variância e aplicado teste de Tukey ao nível de 
5% de significância. Para facilidade de retirada 
do torrão da bandeja não houve diferença 
estatística significativa. As notas atribuídas aos 
T0,0; T1,5; T3,0; T4,5 e T6,0 foram de 8,25; 
8,45; 8,45; 7,70 e 6,35, respectivamente. Da 
mesma forma, para avaliação da queda livre do 
torrão das mudas de rúcula não houve diferença 
estatística. As notas atribuídas aos T0,0; T1,5; 
T3,0; T4,5 e T6,0 foram de 7,10; 7,40; 7,60; 
6,95 e 5,45, respectivamente. 
PALAVRAS-CHAVE: Eruca sativa; hortaliças; 
substratos orgânicos alternativos.

QUALITY OF FORMATION OF THE RÚCULA 
MUFFINS TORSO IN THE FUNCTION 

OF THE ORGANIC SUBSTRATES FROM 
THE GROSS GLYCERINE COMPOSITION 

ASSOCIATED WITH ORGANIC WASTE 
FROM SWINE PRODUCTION

ABSTRACT: In the cultivation of vegetable 
seedlings the success in the production of the 
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substrate is essential, with adequate physical and chemical characteristics to produce 
the seedlings. The use of crude glycerin associated with organic residues from pig 
production by composting may be an alternative in the production of organic substrate. 
The objective of this work was to evaluate the quality of the formation of the rucola 
seedlings as a function of substrates produced from different concentrations of crude 
glycerol (0,0, 1,5, 3,0, 4,5 and 6,0%) associated production of pigs. The variables 
analyzed were the quality of the clod, according to the ease of removal of the tray and 
the free falling clod with score assignment (0 to 10). The results were submitted to 
analysis of variance and Tukey's test was applied at the 5% level of significance. For 
ease of removal of the lump from the tray there was no significant statistical difference. 
The grades attributed to T0,0; T1,5; T3.0; T4.5 and T6.0 were 8.25; 8.45; 8.45; 7.70 
and 6.35, respectively. Likewise, for the evaluation of the free fall of the rump of the 
rocket seedlings there was no statistical difference. The grades attributed to T0,0; T1,5; 
T3.0; T4.5 and T6.0 were 7.10; 7.40; 7.60; 6.95 and 5.45, respectively.
KEYWORDS: Eruca sativa; vegetables; alternative organic substrates.

1 |  INTRODUÇÃO

O substrato tem como finalidade fornecer sustentação às mudas, como também 
nutrientes, oxigênio e água. Deve apresentar características ideais ao desenvolvimento 
das mudas e do sistema radicular das mesmas, facilitando a de retirada da muda da 
bandeja (Wendling et al., 2006).

A ampla disponibilidade de resíduos agroindustriais possibilita à produção de 
substratos adequados a produção de mudas de diferentes espécies de hortaliças. 
Vários resíduos podem ser utilizados, desde lixo urbano a resíduos orgânicos da 
cadeia produtiva de animais, ofertando uma alternativa para diminuir o impacto 
ambiental (ROSA et al, 2002).

Uma opção é uso de glicerina bruta associada á resíduos da produção de suínos, 
complementando-se assim e garantindo a eficiência da compostagem. O objetivo do 
presente estudo foi avaliar a qualidade de formação do torrão de mudas de rúcula 
produzidas a partir de resíduos orgânicos agroindustriais.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O projeto de compostagem foi conduzido na Universidade Federal do Paraná 
-Setor Palotina. A UFPR localiza-se na Rua Pioneiro, 2153 - Dallas, Palotina - PR, 
85950-000, e possui as seguintes coordenadas 24° 17´ latitude sul e 53° 50´ longitude 
oeste, com altitude média de 320 metros. A temperatura média do município é de 28 
°C e a umidade relativa do ar média é de 78%.

No trabalho avaliou-se a qualidade de formação do torrão de mudas de rúcula 
em função de substratos produzidos de diferentes concentrações de glicerina bruta 
(0,0; 1,5; 3,0; 4,5 e 6,0%) associada à resíduos orgânicos da produção de suínos. 
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O processo de compostagem foi monitorado quanto à temperatura, umidade e 
revolvimento. Os compostos orgânicos foram peneirados. Utilizou-se bandejas de 
200 células para semear as rúculas, com 5 tratamentos por bandeja, com 4 repetições 
para cada tratamento. Realizaram-se as caracterizações físicas dos substratos, tais 
como capacidade de retenção de água, volume dos sólidos e poros, densidade e 
granulometria. Realizou-se o plantio de 3 sementes por célula, as mudas foram 
cultivadas em casa de vegetação com irrigação diária, quando as mudas atingiram 
duas folhas permanentes fez-se o desbaste. 

Após de 30 dias foram realizadas as avaliações da qualidade do torrão. O 
delineamento foi inteiramente casualizado, com 5 tratamentos e 4 repetições, 
totalizando 40 mudas para cada tratamento. 

As variáveis analisadas foram a qualidade do torrão, de acordo com a facilidade 
de retirada da bandeja e o torrão em queda livre, com atribuição de nota (0 a 10). Os 
resultados foram submetidos à análise de variância e aplicado teste de Tukey ao nível 
de 5% de signifi cância.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para facilidade de retirada do torrão da bandeja não houve diferença estatística 
signifi cativa. As notas atribuídas aos T0,0; T1,5; T3,0; T4,5 e T6,0 foram de 8,25; 
8,45; 8,45; 7,70 e 6,35, respectivamente. Os resultados obtidos estão relacionados ao 
volume de raízes presentes no substrato, onde a agregação das mesmas infl uencia 
na qualidade do torrão, consequentemente na sua facilidade de retirada da bandeja. 
Da mesma forma, para avaliação da queda livre do torrão das mudas de rúcula não 
houve diferença estatística (Figura 1). As notas atribuídas aos T0,0; T1,5; T3,0; T4,5 
e T6,0 foram de 7,10; 7,40; 7,60; 6,95 e 5,45, respectivamente (Tabela 1). 

Tabela 1. Notas atribuídas à qualidade de formação do torrão de rúculas produzidas em 
substratos orgânicos alternativos.

FRT: Facilidade de retirada do torrão da bandeja; QL: Queda livre. 

Teste de Tukey ao nível de 5% de signifi cância. 
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Dois dos fatores mais importantes avaliados no momento de expedição de 
mudas são parâmetros como a facilidade de retirada do torrão da bandeja e a queda 
livre (agregação das raízes ao substrato). Levando-se em consideração a facilidade 
de retirada da muda, não são desejados substratos difíceis de serem retirados da 
bandeja, pois pode ocorrer a desintegração do torrão (WENDLING et al., 2007). 

Tratando-se da agregação, o ideal é a obtenção de torrões com boa agregação, 
para evitar exposição das raízes, o que dificulta a sobrevivência das mudas após o 
transplantio (WENDLING; DELGADO, 2008).

Pode-se concluir que a adição de até 6% de glicerina bruta junto aos resíduos 
orgânicos da cadeia de suínos no processo de compostagem não interfere na 
qualidade de formação do torrão das mudas de rúcula.

Figura 1. Avaliação da Queda Livre de mudas de rúcula cultivadas em substratos orgânicos 
alternativos.
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